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Resistência é uma palavra que comumente nos

ocorre quando pensamos sobre a Cultura

Negra no Brasil. Esse aspecto é real, e

imediatamente denuncia que existe um outro

lado: o lado que ataca, que desumaniza, que

marginaliza. Mas, sem ignorar que essas

violências estão presentes até hoje nas

diversas formas que chamamos racismo,

atentemo-nos para um outro fato: Pessoas

negras construíram e constroem a cultura

brasileira. As vozes, corpos e expressões

negras não apenas resistem, também inventam

e reinventam a cultura nacional, tornando a

realidade mais bela, proveitosa, dançante,

reflexiva, alegre, inteligente, vibrante, etc. 

editorialeditorialeditorial
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Este E-zine faz seu recorte sobre dois estilos

musicais no contexto brasileiro: o Rap e o Funk.

Intitulado de forma a chamar atenção à

marginalização, iremos ao extremo dessa faceta,

trazendo casos em que ela se concretizou com

ataques da polícia  aos movimentos ligados aos

gêneros musicais. Porém, não nos ateremos apenas a

esse teor, traremos um pouco da história desses

gêneros, da voz dessas pessoas, sua criatividade e

diversidade, além de um olhar otimista que reconhece

o sucesso desses gêneros em diversos setores da

sociedade, inclusive fora do país. Reconhece também  

o crescimento do número de pessoas periféricas que

conseguem criar e  impulsionar suas músicas através

de ferramentas tecnológicas. O rap e o funk

brasileiros não são moda passageira, estão há

décadas compondo a identidade nacional: na música,  

na dança, nas batalhas, nos bailes. 

Um salve às vozes das favelas!
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árioário
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Rap é compromisso

a história do rap

Do reggae jamaicano ao hip-hop
americano: a história do rap

Origem: O rap surgiu na
Jamaica na década de 1960,

como uma forma de
expressão oral improvisada,
geralmente sobre ritmos de

reggae.

 O estilo musical foi
influenciado por vários
gêneros musicais, como o
reggae, o blues e o funk.

Contexto:
 surge como uma forma
de expressão dos jovens

negros e latinos da
Jamaica, que viviam em
condições de pobreza e

marginalização.

Artistas pioneiros
importantes:

DJ Kool Herc
(Jamaicano)

Grandmaster Flash
(Estadunidense) 

foto:canva
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O RAP NOS ESTADOS
UNIDOS: DE PROTESTO

A FENÔMENO GLOBAL
se popularizou nos

Estados Unidos na década
de 1970, no bairro do

Bronx, em Nova Iorque. Influências:
 O rap nos Estados

Unidos foi
influenciado pelo

hip-hop, um
movimento cultural
que inclui o rap, o

DJing, o breakdance e
o grafite.

Impacto: 
 se tornou um gênero musical
globalizado, com artistas de

todo o mundo, que aborda uma
ampla gama de temas, desde

política e sociedade até amor
e relacionamentos.

aSSIM,  o rap se
tornou uma forma de
protesto e afirmação

cultural entre
jovens negros e

latinos.
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RAP NO BRASILRAP NO BRASIL

Influência americana:    
 O rap americano

chegou ao Brasil na
década de 1980,

influenciado pela
popularidade do rap

nos Estados Unidos.       

 contexto brasileiro:          
O Brasil é um país com uma
grande desigualdade
social e uma população
negra      significativa.          

Esses fatores criaram um
ambiente propício para o
surgimento de um gênero
musical que expressasse  
as vozes dos jovens das   
periferia urbanas.             

os primeiros registros de
rap no Brasil são datados
de 1986, com os grupos DJ
Hum e Thaíde. No entanto,
o rap brasileiro começou
a se popularizar no início
da década de 1990, com o

surgimento de grupos
como Racionais MC's,

Sabotage e MV Bill.            

Mano Brown, Claudinho e Sabotage 

fonte: Pinterest 
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1970: O funk
começou a se
popularizar no
Brasil durante os
anos 1970,
principalmente
no Rio de Janeiro.
Músicas de
artistas como
James Brown e
outras
influências do
funk norte-
americano eram
tocadas nas
festas e bailes
cariocas. No
entanto, o gênero
passou por uma
adaptação local,
incorporando
elementos da
cultura
brasileira, como
ritmos afro-
brasileiros e
batidas mais
aceleradas.

Décadas de 1980:
O funk carioca se
consolida como

gênero com
batidas

eletrônicas
distintas. Os
bailes funks

começaram a
ganhar

popularidade. As
letras abordam

cotidiano,
relacionamentos

e questões
sociais. O gênero

musical se
expande para

outras regiões do
Brasil, mas

enfrenta críticas
por letras
explícitas.

1990: Durante
esta década, o

funk carioca
começou a se

destacar como
um gênero

musical distinto,
com batidas
eletrônicas e

letras
frequentemente

voltadas para
temas do

cotidiano, amor,
festas e vida nas

comunidades. MC
Marcinho é um

dos nomes
importantes
dessa época,

sendo um dos
pioneiros a

ganhar
popularidade

nacional.

feito no brasil
“O funk do meu Rio se

espalhou pelo Brasil.
Até quem não gostava,

quando ouviu não
resistiu.”

-MC marcinho

“O funk do meu Rio se
espalhou pelo Brasil.
Até quem não gostava,

quando ouviu não
resistiu.”

-MC marcinho
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Anos 2000: O
funk carioca
continuou a
evoluir e se
expandir, com a
ascensão de
artistas como
Tati Quebra-
Barraco, Bonde
do Tigrão e
outros. Nesse
período, o gênero
também
enfrentou críticas
e controvérsias
devido a letras
explícitas e
conteúdo
considerado
inadequado por
algumas partes
da sociedade.

Anos 2010: O funk
brasileiro passou

por uma
transformação

significativa, com
uma nova
geração de

artistas
emergindo e

adotando
influências do hip-
hop, trap e outros
gêneros urbanos.

Artistas como
Anitta e Ludmilla

ajudaram a
popularizar o

funk em âmbito
internacional,
incorporando
elementos do

gênero em suas
músicas.

Atualidade: O
funk carioca

continua a ser
um dos gêneros

musicais mais
populares e

influentes no
Brasil. Ele

continua a
evoluir,

incorporando
novas tendências

e estilos, ao
mesmo tempo

em que mantém
suas raízes e

identidade
característica.

A história do funk brasileiro é rica e complexa,
atravessando décadas e evoluindo a partir de influências
culturais diversas. O funk brasileiro tem suas raízes no
funk norte-americano, mas ao longo do tempo
desenvolveu características únicas e uma identidade
própria. Vale ressaltar que ele não é homogêneo e abrange
uma variedade de subgêneros e estilos regionais, cada um
com suas próprias características e artistas de destaque.
Além disso, o gênero também é marcado por discussões
sobre sua representação cultural, impacto social e
aceitação na sociedade.
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Marginalização 
e Racismo

Marginalização 
e Racismo

 Agora que entendemos as his-
tórias dos estilos aqui trata-
dos, podemos explicar sua ób-
via relação com o preconceito
impregnado. para isso, vamos
relacioná-las com todo um
contexto histórico.  a Era Co-
lonial Escravista deixou mar-
cas permanentes em nosso país
e em toda a América. No Brasil,
a falta de políticas públicas
que assegurassem direitos aos
negros pós-escravismo gerou
uma série de problemas que
refletem até os dias de hoje.
Sem terras, tiveram que se
alojar nas margens das comu-
nidades.
Devido à vida muito difícil, em
condições precárias e oportu-
nidades limitadíssimas, sempre
ficaram expostos a violência,
além de muitas vezes verem o
crime como única forma de so-
brevivência. 

 
Esse povo marginalizado,
apesar das pressões sociais,
nunca deixou que sua cul-
tura fosse apagada, mas é
claro, o sistema sempre es-
teve disposto a silenciá-la. 
O samba, quando surgiu na
favela, também foi muito
criticado e marginalizado,
várias vezes citado como
“música de favela” e “música
de preto”. Depois de muita
luta e também de artistas
brancos passarem a traba-
lhar com esse ritmo, ele
passou a ser “aceito” e hoje
é mundialmente conhecido
como um traço cultural
brasileiro importantíssimo.

Protesto de moradores de
Paraisópolis após  massacre da

polícia em baile funk
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O fato de a estética, letras,
batidas, ideologias e repre-
sentantes desses estilos musi-
cais fugirem da forma “euro-
peia” que devemos nos com-
portar, vestir, falar, dançar e
ouvir, é o que resulta nessa
marginalização e tentativa de
criminalização do rap e do
funk. É uma supressão de es-
téticas negras e periféricas
que se opõe À tentativa de
embranquecimento que nos
foram trazidas pelos coloni-
zadores. Além disso, muitas
dessas músicas tÊm o objetivo
de criticar o sistema em que
estamos inseridos, que tem
tantos defeitos e perpetua
tanta desigualdade. Por isso
essa opressão é uma tentativa
de censura e sufocamento das
vozes pretas da favela. 

É importante entendermos
que essa visão preconcei-
tuosa para com o rap e o
funk, é uma questão social,
à medida que o Brasil foi
um país fundado com base
em uma estrutura segre-
gacionista que permanece
até hoje. Então, tudo aqui-
lo que sai das “margens’’
da sociedade e de seus
“marginalizados” é visto
com maus olhos. O que não
se encaixa nos padrões que
foram impostos a nós devi-
do a “herança cultural co-
lonial” completamente eu-
rocêntrica que infeliz-
mente nossa sociedade ab-
sorveu, deve ser oprimido. 

a obra ‘a redenção de Cam”, 1895
de Modesto Brocos, que é uma
perfeita leitura da tentativa de
embranquecimento do Brasil

Foto: Google
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Este preconceito muitas vezes ultrapassa o limite das ideias,
resultando em violência policial.

Este preconceito muitas vezes ultrapassa o limite das ideias,
resultando em violência policial.
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GAYGAYGAY   

(INTERLúDIO)(INTERLúDIO)(INTERLúDIO)
Glória Groove é uma ar-
tista brasileira que de-
sempenha um papel sig-
nificativo tanto no cená-
rio do funk quanto no do
rap no Brasil. Ela é uma
drag queen, cantora,
rapper e compositora
conhecida por sua versa-
tilidade musical, presen-
ça de palco marcante e
por abordar temas de
identidade de gênero, se-
xualidade e diversidade
em suas músicas.
No geral, a importância
de Glória Groove no ce-
nário do funk e do rap
brasileiro está relacio-
nada a sua capacidade de
quebrar barreiras, tra-
zer à tona questões re-
levantes e ser um modelo
positivo de autenticidade
e inclusão para diversas
comunidades. Ela contri-
bui para a evolução da
música brasileira ao de-
safiar normas e promo-
ver a diversidade.

Vários artistas do rap e
do funk da comunidade
LGBTQ+ têm se destacado
no cenário musical bra-
sileiro, trazendo vozes
autênticas e abordando
questões importantes de
identidade, gênero e se-
xualidade. Aqui estão al-
guns dos artistas do funk
e rap LGBTQ+ mais im-
portantes no Brasil na
atualidade:

Linn da Quebrada,
Bia Ferreira,
Murillo Zyess,
Dani Nega,
Rico Dalasam,
Danna Lisboa,
Hiram,
Pabllo Vittar,
Ludmilla.
Além dessas pessoas,
podemos citar também  
uma voz de grande
destaque, a de Glória
Groove.

14



Tati Quebra-Barraco,
cujo nome real é Ta-
tiana dos Santos Lou-
renço, nasceu em 21 de
setembro de 1979 na
Favela cidade de Deus
na Zona oeste do Rio de
Janeiro.  É uma cantora,
compositora e persona-
lidade da mídia brasilei-
ra. 
Ela ficou conhecida por
sua atuação no cenário
do funk carioca nos
anos 2000, ganhando
destaque por suas mú-
sicas provocativas e le-
tras que abordam te-
mas como sexualidade,
empoderamento femi-
nino e questões sociais.
Ela também é conheci-
da por seu estilo autên-
tico e por usar roupas e
acessórios chamativos.
Tati Quebra-Barraco é
uma figura importante
no funk feminino brasi-
leiro, desafiando este-
reótipos de gênero com
suas letras ousadas .

favela cidade de
deus na  zona

oeste do rio de
janeiro

Sua presença na cena
do funk deu visibilidade
às mulheres, quebran-
do tabus e influenciando
outras artistas a se ex-
pressarem sem medo.
Ela também abordou
desigualdades sociais e
criou identificação com
diversos públicos, tor-
nando-se uma voz para
muitos marginalizados.
No entanto, sua aborda-
gem provocativa tam-
bém gerou controvér-
sias
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O Rap e o Funk estão também
sendo observados e modificados

pela ciência.
Desde o surgimento dos dois

estilos musicais, a academia tem
se voltado a compreendê-los

como movimentos
socioculturais e artísticos e a
combater os preconceitos de

que são alvo trazendo um olhar
que reconhece seu valor,  além
de denunciar sua criminalização.
artigos, livros e projetos têm
sido publicados e colocados em

ação. Quando fazemos uma busca
simples no Google Acadêmico

pelos termos "funk periférico" ,
encontramos  14400

resultados, a contar desde o
ano de 2000 até agosto de 2023.

No mesmo período e buscador,
"rap periférico" resultou em

16300 artigos . Seguindo todos
os critérios anteriores,

buscamos por "sertanejo
universitário",

"Todo som emitido pra
sempre se propaga"Black alien

 Apenas como base de
comparação com um
gênero musical que
recebe muito mais

aceitação social no
Brasil, o resultado foi
de 15800 publicações,
pouco mais que a média

dos dois estilos
periféricos. Trazemos
esses números apenas

para ilustrar
quantitativamente que

os gêneros musicais
periféricos são objetos
do interesse acadêmico.
Para abordarmos uma

interface dessa área com
a de tecnologia,

recomendamos a leitura
de dois artigos que
trazem pesquisas

relativas à profusão do  
rap e do funk através das

ferramentas
tecnológicas. Cada um

deles focado em um dos
estilos musicais.

fotografia: vista do alto do vidigal, no rio. arquivo pessoal de
christian athayde (@arlequimdorio)
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NO artigo "Música, Redes e
Tecnologia na Periferia:

impactos tecnológicos na
produção de rap na zona sul

de São Paulo", de 2016, os
autores  trazem uma pesquisa

que busca traçar em várias
frentes o impactos das

tecnologias de informação e
comunicação no contexto

periférico daquela região.  As
aceleradas alterações nos

processos de produção,
distribuição e consumo  nas

últimas 4 décadas  com a
expansão e barateamento da

internet e de outras
ferramentas que contribuem
com um ou mais desses fins,
tornou o que antes era um
mercado musical muito mais
restrito, em um espaço mais

acessível para as vozes
periféricas.
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No artigo "Tik Tok
virou bailão? A
Disseminação do

Funk na Plataforma
tiktok", de 2022, as
autoras fazem um

estudo sobre 3
músicas do funk

nacional que
atingiram grande

alcance no tiktok e
discorrem sobre

como algumas
particularidades da
plataforma, como o

algoritmo de
impulsionamento

que desconsidera o
nível prévio de

fama de quem posta
o vídeo e as

ferramentas do
aplicativo de uso
intuitivo que dão
chance para que

músicos
independentes

impulsionem sua
arte globalmente,
de forma criativa.

Recomendamos a

enriquecedora leitura

dos artigos,

referenciados em

detalhes ao fim deste

e-zine.

fotografia: vista do alto do vidigal, no rio. arquivo pessoal de
christian athayde (@arlequimdorio)



Entrevista com um MC

I n d í gena nasc i d o  na  c i dade de São  Paulo ,  luckdu ,  como
prefere ser chamado ,  atualmente tem 24 anos  e

estuda Tradução  e  i nterpretação  de l í n guas  de s i na i s
bras i le i ra  na  un i vers i dade federal  de são  carlos
(ufscar) ,  o nde mov imenta a  cena local  através de

sara i s  e  batalhas  de rap .

Confira ao lado sua entrevista 

Foto: arquivo pessoal
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Como você começou no rap?Como você começou no rap?

“Eu vivi como indígena em contexto urbano por mais
de 10 anos da minha vida, e nesse primeiro período o
rap já estava em casa, eu via meu tio ouvindo hip Hop

"90/2000" e também eu via ele escrevendo,
produzindo e vivendo o que era rap.”

como você enxerga o preconceito e marginalização deste estilo
musical?

como você enxerga o preconceito e marginalização deste estilo
musical?

“O preconceito com o hip Hop É como qualquer outro, só
não entendo por que e como isso ocorre com um

movimento de resistência, que luta por causas que muitas
vezes não tem os holofotes que merecem. É uma luta
constante, eu vejo esse preconceito diminuindo, as

batalhas de rima estão tomando um alcance cada vez
maior e os artistas de hip Hop conseguindo cada vez mais

visibilidade.”

qual a importância do rap na sua vida e na vida de quem consome
esse estilo musical?

qual a importância do rap na sua vida e na vida de quem consome
esse estilo musical?

“A importância do rap na minha vida sempre foi me
ajudar a manter a postura, saber chegar, saber sair e

trocar ideia. A primeira ideia de conceito que me
lembro de desenvolver ao estar inserido no meio foi o

respeito, não por menos já que cresci ouvindo
"respeito é pra quem tem" do Sabotage. o rap muda a

vida de todos os envolvidos, sejam aqueles que
produz, que escreve, escuta ou canta, É o nosso jeito

de se expressar de forma genuína e natural, posso
dizer que o rap exerce um impacto positivo enorme

para todas as pessoas, enfim, o hip Hop é foda.”
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No sábado, 26 de agosto
de 2023, morreu  Márcio
André Nepomuceno Gar-
cia, conhecido como MC
Marcinho, o príncipe do
funk carioca. Ele Foi um
dos criadores do funk
Melody, com grandes su-
cessos como “glamuro-
sa” e “rap do solitário”.
Fazia parte da geração
de funkeiros que estou-
rou em 1990, no auge do
furacão 2000.

No sábado, 26 de agosto
de 2023, morreu  Márcio
André Nepomuceno Gar-
cia, conhecido como MC
Marcinho, o príncipe do
funk carioca. Ele Foi um
dos criadores do funk
Melody, com grandes su-
cessos como “glamuro-
sa” e “rap do solitário”.
Fazia parte da geração
de funkeiros que estou-
rou em 1990, no auge do
furacão 2000.

Passagem da vidaPassagem da vida
No dia 13 de agosto de
2023 morreu a MC Kátia
aos 47 anos. uma das pio-
neiras do funk, KÁtia
Marques foi para o hos-
pital para a retirada de
um mioma no útero, mas
acabou sofrendo compli-
cações da cirurgia, como
trombose e até a ampu-
tação de sua perna. a
cantora Tati Quebra-
Barraco havia liderado
uma campanha para com-
prar uma prótese para
MC Kátia, que veio a fa-
lecer poucos dias depois.

No dia 13 de agosto de
2023 morreu a MC Kátia
aos 47 anos. uma das pio-
neiras do funk, KÁtia
Marques foi para o hos-
pital para a retirada de
um mioma no útero, mas
acabou sofrendo compli-
cações da cirurgia, como
trombose e até a ampu-
tação de sua perna. a
cantora Tati Quebra-
Barraco havia liderado
uma campanha para com-
prar uma prótese para
MC Kátia, que veio a fa-
lecer poucos dias depois.

"O Funk não venceu só pq o seu “MC” favorito
emplacou mais um recorde. A verdadeira

realidade do Funk é essa aqui! Uma das pioneiras
do funk. Uma das dezenas de Mcs que vcs

adoram fazer DC no tiktok, está precisando de
DOAÇÕES pra conseguir uma prótese pq teve que
amputar a sua perna devido a uma complicação

de saúde."

-Tati Quebra Barraco sobre a MC Kátia

"O Funk não venceu só pq o seu “MC” favorito
emplacou mais um recorde. A verdadeira

realidade do Funk é essa aqui! Uma das pioneiras
do funk. Uma das dezenas de Mcs que vcs

adoram fazer DC no tiktok, está precisando de
DOAÇÕES pra conseguir uma prótese pq teve que
amputar a sua perna devido a uma complicação

de saúde."

-Tati Quebra Barraco sobre a MC Kátia

MC KátiaMC marcinho20
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